
JESUS NA CASA DE SIMÃO 
LIÇÃO 3 : 21 A 26 DE OUTUBRO. 

Série “De todo o coração” 
Enquanto desenvolvemos a série de pregações ‘De todo o 
coração’ na Central, abordamos em nossas células temas 
complementares, sempre envolvendo nossa entrega 
e rendição a Jesus. Já estudamos a visita do profeta 
Jeremias à Casa do Oleiro e a visita de Jesus à casa de 
Zaqueu, o cobrador de impostos. Vamos recapitular a 
última lição? 

Perguntas:

1.  Zaqueu queria muito se encontrar com Jesus, mas 
enfrentou muitos obstáculos em seu caminho. Podemos 
relembrar alguns dos obstáculos que Zaqueu enfrentou 
para se encontrar com Jesus?

2. Sabemos que Zaqueu abriu seu coração para Jesus 
e que Jesus entrou devido aos resultados visíveis que 
todos podiam confirmar. Que resultados visíveis da 
verdadeira conversão de Zaqueu nós podemos destacar? 

3. O que você aprendeu com a história de Zaqueu? E que 
aplicações práticas nós podemos fazer para a nossa vida 

diária?

Hoje vamos aprofundar um pouco mais, abordando  
um episódio que aconteceu numa outra casa. 

JESUS NA CASA DE SIMÃO

Leitura Bíblica: Lucas 7.36-50

Convidado por um dos fariseus para jantar, Jesus foi 
à casa dele e reclinou-se à mesa. Ao saber que Jesus 
estava comendo na casa do fariseu, certa mulher daquela 
cidade, uma ‘pecadora’, trouxe um frasco de alabastro com 
perfume, e se colocou atrás de Jesus, a seus pés. Chorando, 
começou a molhar-lhe os pés com as suas lágrimas. Depois 
os enxugou com seus cabelos, beijou-os e os ungiu com 
o perfume. Ao ver isso, o fariseu que o havia convidado 
disse a si mesmo: “Se este homem fosse profeta, saberia 
quem nele está tocando e que tipo de mulher ela é: uma 
‘pecadora’ “. Respondeu-lhe Jesus: “Simão, tenho algo a 
lhe dizer”. “Dize, Mestre”, disse ele. “Dois homens deviam a 
certo credor. Um lhe devia quinhentos denários e o outro, 
cinquenta. Nenhum dos dois tinha com que lhe pagar, por 
isso perdoou a dívida a ambos. Qual deles o amará mais? 
“ Simão respondeu: “Suponho que aquele a quem foi 
perdoada a dívida maior”. “Você julgou bem”, disse Jesus. 
Em seguida, virou-se para a mulher e disse a Simão: “Vê 
esta mulher? Entrei em sua casa, mas você não me deu 
água para lavar os pés; ela, porém, molhou os meus pés 
com as suas lágrimas e os enxugou com os seus cabelos. 
Você não me saudou com um beijo, mas esta mulher, desde 
que entrei aqui, não parou de beijar os meus pés. Você não 
ungiu a minha cabeça com óleo, mas ela derramou perfume 
nos meus pés. Portanto, eu lhe digo, os muitos pecados dela 
lhe foram perdoados, pelo que ela amou muito. Mas aquele 
a quem pouco foi perdoado, pouco ama”. Então Jesus 

disse a ela: “Seus pecados estão perdoados”. Os outros 
convidados começaram a perguntar: “Quem é este que até 
perdoa pecados? “ Jesus disse à mulher: “Sua fé a salvou; 

vá em paz”

INTRODUÇÃO

Tente imaginar a cena. Um grupo de homens reclinados 
em torno de uma mesa. Entre eles estavam Simão, 
o fariseu dono da casa, Jesus e outras pessoas. De 
repente, aparece uma mulher, que a Bíblia chama apenas 
de uma pecadora. Simão jamais poderia imaginar que 
uma mulher entraria em sua casa subitamente, sem ser 
convidada, para esparramar-se aos pés de Jesus. Isso 
era uma quebra completa de protocolo. 

Ao entrar na casa, ela se aproxima por detrás de Jesus 
chorando muito, rega os pés dele com lágrimas e 
enxuga-os com os cabelos. Ela também beija os pés 
de Jesus e os unge com um perfume muito valioso. 
É claro que a atenção de todos se voltou para ela, e 
enquanto ela honra Jesus e o adora, Simão a critica. 
Como Jesus poderia aceitar o gesto daquela pecadora 
e deixar-se tocar por ela? Simão se achava muito justo, 
não reconhecia seu pecado e revelou ali o sentimento 
de superioridade e críticas que guardava no coração. 
Para ensiná-lo e exortá-lo, Jesus conta a história de dois 
devedores. 

Pergunta: Que história Jesus contou para Simão? O que 
Jesus queria ensinar a Simão? O que essa história nos 

ensina?

Mesmo que, aos olhos humanos, a dívida daquela mulher 
fosse muito grande e a de Simão aparentemente menor, 
os dois eram pecadores e necessitados do perdão de 
Deus. A mulher responde ao amor e ao perdão de Deus 
chorando, reclinando-se aos pés de Jesus para o adorar 
e oferecer o que tinha de melhor, enquanto Simão, ao 
contrário, demonstra cegueira espiritual, insensibilidade 
e arrogância, como se ele não precisasse de perdão. Ele 
não beijou, não se emocionou e nada ofertou. Ele não 
adorou a Jesus presente em sua casa.

DESENVOLVIMENTO DO ENSINO

Jesus mostrou para aquele fariseu o que todos nós 
nunca podemos esquecer: que todos somos pecadores, 
naturalmente separados e distantes da glória de Deus 
(Romanos 3:23). Sinceridade, quebrantamento e fé são 
condições fundamentais para nos reconciliarmos com o 
Senhor.

Pergunta: Como a mulher se aproximou de Jesus? O que 
sua atitude revela? E Simão, como ele reagiu? O que sua 

atitude revela? 
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Quebrantamento foi o que aquela mulher demonstrou, 
mas que Simão, o fariseu, não conseguia entender. Sua 
arrogância religiosa o cegava e, por isso, ele não tomou 
atitude alguma em relação a Jesus, porque se achava 
irrepreensível e não precisava de perdão e salvação  

Aquela mulher tomou algumas atitudes que precisamos 
observar e aprender: 

1. Ela se humilhou aos pés de Jesus

A mulher não se importou com o que poderiam pensar 
ou falar, se prostrou diante de Jesus, beijando-lhe os 
pés e a limpando-os com os seus cabelos. Com aquela 
atitude, ela estava se humilhando, reconhecendo sua 
necessidade e agradecendo a Deus por seu amor e seu 
perdão. Ela queria expressar seu arrependimento e sua 
gratidão por estar diante do Filho de Deus, que é cheio de 
graça, amor e perdão. 

2. Ela demonstrou todo o seu arrependimento

Ali estava uma mulher sofrida, marcada pela vida, 
profundamente infeliz, chorando devido à sua situação 
e de seu pecado. Jesus disse: “Bem-aventurados os que 
choram porque serão consolados” (Mateus 5:4). Ela se 
prostrou, chorou e se humilhou diante de Jesus e das 
pessoas, revelando todo o seu arrependimento sincero e 
público.
 
Que terrível é observar que as pessoas já não choram 
por causa do pecado. Tornou-se algo comum vivenciar 
situações de desonestidade, infidelidade, abuso, 
mentiras, etc., e parece que ninguém liga mais. Não 
há mais temor a Deus. O máximo que observamos são 
situações de constrangimento ou de remorso, que são 
muito diferentes de arrependimento.
 
O arrependimento é uma dor profunda e significa 
mudança de pensamento, de atitude e de direção. 
Arrependimento é fundamental. A pregação de João 
Batista, ao preparar o caminho de Jesus, foi de exortação 
chamando as pessoas ao arrependimento (Mateus 
3:2,8). Jesus veio ao mundo exortando as pessoas ao 
arrependimento (Mateus 4:17) e, da mesma forma, a 
pregação da igreja primitiva também foi de exortação 
ao arrependimento (Atos 2:38; 3:19). Precisamos de 
um coração arrependido, e nossa postura diante de 
Jesus, Sua palavra e nos cultos de adoração revelam a 
sinceridade de nosso coração arrependido!

Devemos parar agora e pedir a Deus e ao Espírito Santo: 
“Por favor, Deus, dê-nos um coração arrependido e 
quebrantado!”

3. Ela adorou a Jesus radicalmente

Com sua atitude, ela nos ensina e demonstra o que 
significa adoração radical, de todo o coração. 
Adoração é render-se, e palavra grega mais usada para 
adoração é PROSKUNEO, que, literalmente, significa 
“beijar e adorar”, estando intimamente ligado a ideia 
de “ajoelhar-se”; daí, “render-se”. Foi exatamente o que 
aquela mulher fez. Sua atitude é uma imagem bem clara 

de como todos devemos adorar a Deus. PROSKUNEO 
era usada para mostrar um reverente temor diante 
de um superior, ou homenagem diante de um rei, isto 
é, o reconhecimento de seu poder e soberania. Era a 
prática do escravo diante de seu Senhor. E foi o que ela 
demonstrou, com sua atitude de humildade diante da 
graça abundante de Cristo. 

Sabendo quem era Jesus, aquela mulher estava 
declarando: “Reconheço a minha inferioridade e a sua 
superioridade; coloco-me a sua inteira disposição”. Ela 
chorava porque se emocionou com o amor de Jesus por 
ela, e não pôde conter suas emoções. 

Pergunta: Você já chorou assim aos pés de Jesus, 
arrependido e emocionado por conhecer e receber tanto 
amor e perdão da parte de Deus? Você se incomoda 
quando alguém expressa muita emoção ao adorar a 
Deus?  

Na célula e nos cultos de adoração precisamos nos 
render, oferecer adoração radical e não impedir 
expressões emocionadas de louvor e adoração. Se você 
nunca teve o mais profundo da sua alma tocado pelo 
amor de Deus, é tempo de orar até que as fontes mais 
profundas sejam rompidas. Rios de água viva têm que 
fluir de dentro do crente. Risos, choros, alegria, mãos 
levantadas e danças são reações emocionais válidas 
para as variadas manifestações da presença de Deus. 

4. Ela honrou Jesus no seu coração e publicamente. 

Ela usou seu cabelo comprido, sinal de honra de uma 
mulher naquela época (veja 1 Coríntios 11.15), para 
enxugar os pés de Jesus. Ela não parou de beijar os pés 
de Jesus e ainda ofereceu seu precioso vaso de alabastro 
com um perfume tão caro, e o fez para expressar sua 
rendição total a Cristo e sua imensa gratidão, amor e 
confiança em Jesus.  

A mulher deu algo precioso, talvez tudo o que ela tinha. 
A maior expressão de amor conhecida foi feita por Deus, 
por meio de um ato de dar-nos o seu Único Filho (João 
3:16). A Bíblia diz que mais bem-aventurada coisa é dar 
do que receber (Atos 20:35). E também compara o dar 
ao semear e orienta que a gente semeie a todo tempo (2 
Coríntios 9:6-10).

Jesus disse para aquela mulher samaritana, em João 
4, que Deus procura por verdadeiros adoradores, que o 
adorem em espírito e em verdade. E essa mulher nos 
mostra de forma prática e visível, como devemos adorar 
a Deus. Adoração significa gastar um tempo expressando 
o nosso amor a Jesus com cânticos, louvor, com mãos 
levantadas, e de outras maneiras. Os orgulhosos 
não podem adorar a Deus de maneira bíblica, isso é 
reservado para os humildes de coração.

CONCLUSÃO

Hoje vimos o exemplo de uma mulher que adorou a 
Jesus de todo o coração. E também observamos um 
religioso de coração endurecido e insensível perder 
a oportunidade de adorar e aprender com Jesus, que 
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estava tão perto.

Pergunta: Com quem você tem se parecido mais 
ultimamente, com a adoradora radical ou com o 
indiferente frio e endurecido? Como você se comporta 
num culto público? Oferece adoração radical, de todo o 

coração? 

Não podemos perder a oportunidade da presença e da 
graça de Deus. Aquela mulher não foi salva e perdoada 
porque deu algo para Jesus. Ele disse claramente que 
a mulher foi salva por sua fé (Somos salvos pela graça, 
por meio da fé - Efésios 2.8). Não é presença em cultos, 
ofertas e cânticos que nos salvam, claro que não. A 
mulher estava adorando porque reconhecia seu pecado 
e quem era Jesus, o único que poderia perdoá-la. Ela 
respondeu ao imenso amor e ao impagável perdão de 
Deus demonstrando gratidão e amor. Tornou-se uma 
adoradora exemplar. 

Jesus afirmou que ela muito amou porque foi 
muito perdoada. O nosso amor por Jesus deve ser 
expresso através de atitudes que são encontradas no 
procedimento daquela mulher. Se amamos a Deus, então 
atitudes de humildade, arrependimento, adoração e 
honra devem ser uma constante nas nossas vidas.
De todo o coração nos desafia a dar maior importância 
e prioridade ao louvor e adoração a nível pessoal e em 
nossos encontros de celebração e culto. Se entendemos 
tudo o que Deus fez por nós, e se já provamos de 
seu amor, perdão e graça abundante, então devemos 
demonstrar isso com adoração e louvor carregados de 
emoção, intensidade e amor. Frieza e indiferença não 
podem fazer parte de nosso culto a Deus, nem de nosso 
estilo de vida. 

Adoremos e celebremos a Jesus de todo o coração! 

Oração:

Senhor Deus, nós oramos e pedimos que sejamos 
pessoas que amam ao Senhor de todo coração e 
demonstram isso por meio de atitudes. Em nome de 
Jesus, amém!!

AVISOS

POWER SUMMIT - PERFORMANCE E
PROPÓSITO I INSCRIÇÕES ABERTAS

Vem aí o maior evento para profissionais já realizado
pela Central. Teremos feira de exposições, oportunidades
de negócios, networking e grandes nomes do mercado
compartilhando insights, testemunhos e experiências de
sucesso. O Power Summit será no dia 26 de outubro, na
Central Luxemburgo. Conheça os convidados e saiba tudo
sobre o evento pelo nosso site. 

‘DE TODO O CORAÇÃO’, NOVA SÉRIE  
DE MENSAGENS.

Iniciamos uma nova série de mensagens em todas as 
unidades da Central, com o nome ‘De todo o coração’.  Ao 
longo das próximas semanas, ela ministrará em nossos 
corações sobre as atitudes e escolhas do verdadeiro 
cristão, mostrando como a nossa missão neste mundo 
é maravilhosa, intensa e urgente. Participe dos cultos e 
não perca as próximas mensagens, esperamos por  
você e pela sua célula.

ENCONTRO COM DEUS

Ouvir sobre Jesus é muito importante, mas nada 
substitui o impacto de uma experiência pessoal com Ele. 
O Encontro com Deus tem o propósito aproximá-lo do 
Senhor e prepará-lo para um momento único, o batismo. 

A próxima edição acontecerá no dia 2 de novembro e a 
participação, junto do curso A Grande Corrida, do Mova, é 
obrigatória para quem deseja ser batizado. Inscreva-se e 
garanta logo a sua participação, acessando 
central.online/encontrocomdeus.

ESCOLA DE CURA COM RANDY CLARK

A Central receberá a Escola de Cura com Randy Clark 
entre os dias 5 e 8 de dezembro. O evento, que custa 
R$ 50,00, terá três dias de imersão na Escola de Cura, 
de 5 a 7 de dezembro. No dia 8 de dezembro, haverá 
cultos abertos de avivamento em todas as unidades da 
Central, proporcionando momentos de adoração e mover 
espiritual. As inscrições serão abertas no site da Central.

http://central.online/encontrocomdeus.

